
MUSEU DE ftA.FA.EL 
IIOROALO PINHEIRO 



;il~ - ~Jt 
~ O MOSQUI T O - 21 Dt \ h uco Df ISii /~ 

, ------- 1 --- --------- 1 
ot1az1a na m1ll , Vamos mnndiu pcr,•unt1r n S \fn .. cstule 

~~~ scotcm, (•,11ocMoàffi1nrn.t11oquc~olommdcpc~otclc 

1 g, ,plw • 1 

O 1l{~s,111ilo inrHtgnr,l com o presento nnmcro unm norn 

sccç;to, n das 1'11btúx,rüu a pedido. Depois de rctlcctir mndn-

n1mcutc sobre a índole dc,s,1s pr(l{\uc~ões litter1ni,U! nas 

Fallando dn mystificaçil:o de Lourclc,;, o Sr. Lacerda 

hlrncnt,-. (]IIC esta cxplornç,to npparccc,ssc no Hio (!cutro de 

lllllfl Cll rrO~tl. 

Or,l , francnlllcntc,dcqucm será n culpri.1 Dos i1ffcnto-

outrf!S follnlS . chcgon ,í couclus;1o de qnc cllas são mnn das rcs d'cs,m cousa, 011 dos iudi1·id11os que lhe dàD o dc,;tino 

cousas niai,; t('rJ~l> dojornali,;mo, q,,,inclo a!lindns aos testas conrcnicnte1 Aonde ,1 agua de Lonrdcs se fui a11ichnr 1 

1 de forro, e urnn das regalias mais ilcmocralicas da imprensa Su,1 irirnt n ngun pot,wcl, t ;',o dignn de at.tcnçiiocomo clln, <IU· 

qnaudo se conscn·cm a uma ecrta nltnrn, e tcnlrnm,. rcspon- da ahi pelo meio d.'\ rn,, cm carroças todos os dias, com medo 

i;;tbilidndc indiddunl, como :ICQlitccc 11 .:is outros paizcs. dos ermo~ do chnmOO,e 1ti11gnem se lcruhron aiml:, doprot.cstar. 

Jl1J<:OnHncndamos, pois, iis pessoas que nos cm·inrom Par,, que al>ri r nnrn exccpç,)o odiosa, qnando tod,,s as aguas 

rle,s&\S pul>\icaçOCs, 0 obscquio de n;1o ofli.mdercni a mornl, e pot:1vcis, incluindo a do J,ourdes, s,1o iguaes peni.ntc a forn111b. 

,te se ciugircm quauto f()r possi\·cl ;Ís regms dos compcndios H. O. " 1 

de ci1·ilidade e ás da grammntica. 

Asúm 1·ivcrcmo:s todos cm mn:1 s,mta pnz. ' 

1 

1 

PP,storaes 

O .'1 po~/o/Q iuserin nas suns eolunmas, dm1s pastoraes 

1 

do Sr. Lacerda, iguaes, par:1. o porn elo Hio e parn o senso 

commnm, ál! pastor,1cs que o dono d'mn rebanho dn ;;erra 

mrmda ássmlS queridas Onllha~ ... por meio do caj11do. ,\ OOr-

do,1da - mornhncnte fallando- fcrve para um lado e paraou­

tro, cos cãcs de l\l,1 sào nti,:;:tdos ,,fimdeverscorebanhoto,lo 

cntrn n'nma ordem rcg11lar, ua <lo Santo !gnacio de Loyvla, 

por cxclllplo. 

E' pena que já n:to estejamos no tempo da nJythologfa, 

11arn combinnrmos um rcndcz-1·ons no Olympo,cjuutamen­

te com o;;vc\hoi; deuses, lêr 11,:1dnas pai;torncs que acalmm 

de ser puhlicatbs. De novo nbabr-sc-hiJm os ares e c~trcmcco­

ria o muudo com as 1·il:raçõcs de uma g,ngalhada humerica, 

coll\o n'cssci; bons tempos do polyU,eismo grego, cm que 

os deuses e o,; homens ria:u a bom rir do cc1"l,is cousas. 

_ ,. ;:,,.·,10 se fi,.er,:m nllusõeis aos outros (·11ltos ,,!cx~l,,nmo 

Sr. J.,,ccixh, mcncatLdo t res vczc.<; 1t cnbc'ia descontente. 

E',.. .claro. Osoutroseultosl'ivcm 11'uma<locointimidadc, 1 

::,:::·::::::~:~:t'.~:'.:, ~J:,~:E:::~:::i:':::;·:,:::·:::)\'.!,f ,: 
n rcligi,to, na phrflJ:IC do;; :$ni L,1ccrd.-. & C. - comp,mhin de 

J esus-vcnlm sernm/râo. 

Esse~ cultos que tenham ri. aud,,cí,i de fa,.er o qnc faz o ) 

ultramontisnw, e \·01·ãooquc lhe;; aconiccc ! 

Se S . . \L o Imperador responder ao t.cle1:.,,ramwa que lhe 

vamos dirigir, cq11e8criÍ puli!icado no proximo numero do 

. lfos<juito ,w lado da resposta. tom111"cmo~ mn decis:to. Se 

S. ?.lagcstade sonbcrdoülyrnpo, iremos todos pnrn lá rir. / 
Se S . .\fagcstadc niio souber e~pernremos cntào pel.i compa­

uhia lyrica, e quaudo,sc rcprcscutar o lhilo de .\l!1S!):m~s ncom-

:;:i~::::::~~:l(;l,:~.plntca, lendo il~ pai;tor"es. o esplemhdo c<Jro 

1 
Ju1.10 v~:nrn. 

~ 

Fabula instantanea 
)!andei 11m tcle;;rnnumt, hadia;;, a um ,un ig-o 

1 •1· · 'I 1· · E cm rtiSJ)O;j,hls6ti1·c urll/1. m11dcz ncfanda\, rnc ir.mente isso nio se po( e re,, 1z,n. porque, por m,11.s 

1 1 

esfor1:,-oisquc cmpt·c;,,'11Sscmo;;, nio podemos saber aonde para- l u,\:1g-nci a n\7.àO . .. Oh .\Tor;;c, eu uào prosigo : 

:·;;CO~ll; :!~:j:~~~l\~"i(~l~)<):. '~.
1
t1\
1
.1
1;:~\::.::~'·:l~:~::0r~:~;·

1:~~d1:'.: Quem quer \":\Íj (Jncm nào quer manda. Ir. 
mcttido 11,1 guerra\ do Oriente ; ontrns que S . .\1. o lrnpcn1dor 11n A1>1Qi;~:. 

~ -------- ---,~ 
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soltai-a!.. 

\QtiJid(t urit) S<Jrucnto, no rnnstignl-11, áa vcics chupa-] hQ o sueco todo. 

CIUT ICOS, .\l;f0Uli$ E Al!Tl$T.\S 

XIV. 

Al! OEDO 

Um Saut'Antoniaho onde te porei, eis o que e. 
Ali onde ocst;\o vendo, lisozinho, todo lnstrvSo, está 

pcdi11domc1m10 umnltar. 

l'clomcuos merece um throuo. 

:\las um Uu·ono dc,;scs ttrmados na nloova dft sA.b com 

cnixfts <lc snbão e de clrnrutoi; ootopostM cm dcgr:ios, e que a 

gente \'ol 11tran~s d/1$ rotulas cm noite de 13 llc Juuho, 110 

&eco do .\lfcrcs, ou na Gambôn. 

Tcnt t·cpng11n11cia ás i;ccn:is de nmor, quando !lll rtõprc-

scntncom11dama ing:cuua. 

Ahi é<JIIC cllc nrnstir,-n nrnis. 

Com a dama galà, mn.slit,'fl e cospe. 

O ireu fo11c é a <lamn ccntml, Jâ madurn. 

Em i;c('na de arnor cotn dnmn ccutr:11, não sú mastib'll. 

con.o lllfUICa, e mio só mastiga e mftSC:\, como até engole. 

,\',s 1·czcs cng:1sga·SC; ums paun logo. 

De qmmdo em 1·cz dcsnppnrcclil. 

1·:;it,i rcpr,;,,;cntnndo um gnlii qualquer, tl pC(,fl. v,i i fazendo 

cn i-rein1, o dcrepentcz,US! eil-O(JUC>SOme-sc, 

E'([llC v11i snl rnr seu pni. 

Em ell!.l smnindo-se dãcpii, cst,i cm Mnrifl.ng,í 0 11 lfacnhé, 

,salrnndo o pai ou enterrando um d1,11nn. 
Xiio é um Srmt'.\ntonio pnm lllilagres; p:1m fciti~-...s é Note-se: 

queclleé. 

E' 11m Sn.nt'Antonio de c,ts,\ de pobre, s.into 1~1rn. pro­
mc1S11n de vela de cêrn de 1pu1tro cm libra. 

~,io (J tiio pouco para mis;ias, nem tt·czcnns. 

O que lhe n~scntn éorespo11,w com c,\tcn:,tê: a ladaiuhn 

cdcpoi!i o snmhn ! 

Xiio se festeja com sah·n de OOmbll.':!, nem gyrnndobs; 

éohri1,,'t'ldo1, cnrtas de hich11.'l, rodi11\1ns d;1 séci,i e husc11·pé11. 

E' s1111ti11ho de cima de mcsn com tOfllhn tlc renda de 

crivo. 

N e cu tanto é milagroso, isso é. 

!\,\o écllcqucm o entcrra;ellc apcnns 11.brc fl.cova. 

l'ara enterrai-o rn.i buscar sempre a Sra. Anua Ch,wcs, 

s11:t gnh\-co,·cirn prcdilecta. 

E'clh1p1cm lhcentcrm tndo. 1':'09nrcophn.g:odelle,é 

Jl a de ncal,ar 1J-Or enterrai-o n cllc .. scé que j;í não o 

enterrou illgnnrn. vez. 

Eis nlli o que clle é. 

Quanto ,10 feitio, é commnm. 

Com um paletú do Sr. )lcdeiroa seria um dmid!J . 

No resto, é um santo. 
:\lilngrol!O ou feiticeiro. 

N;lo um :1etor sa11to, i;;;io nilo ... lln no thc,1tromnita 
Niiohnprctofuidoquemioscrecolha ,í el\fi11.. cm cllc damiiccntral. 

cstn11do mergulhado no po4i:o; nem mp,.riga que niio case 

dc!J(\equc oqueiracrnbi-ulhnr ua sni,1. 

E cllonuda sempre cmhrullmdc. 

Até ,ui \·clhns, cm :1gnrnmdM!C com elle, cneontn11n ca-

l St.lllCUlO. 

E' s6 pcgnr-lhe no cordão. 

Nilo hn actrizvclhaq11eo fü.csse ... 

(E qu1uii todas tcni.r1'0 feito.) 

... que não neha.ssc logo um marido .. 

Ü(JllCClleéé um s11nto11ctor. 

ÚUrl ' II U!:l . 

Livros e Impressos. 

.1 mor á }}(.//ria, cm pi·o,m. e em musica. 1-::• um drn.mfl. 

Alg:nmns nté dous. cxtrnhido do 11111 ro!llnncc 1[e Il eu ri Conscicnce, cxactamcntc 

Além destas. elle tem todas as ont.n\s propriedndes elo co1110 n /'at1·i<, de Sardou. A 111.usicn cremos quo é original. 

santo. 
~o tl,cntro, qunudo rcprescnt,1, ó como se cstin~sse pré­

E,'lludo aos pci:•dnhos. 

O tnl>lado do thcntro pnrn cllc não é um pnlco, é um 

pnlpito. 

Ellc éo Siulnízinhn dasccun. 

N,lo pude1uos ainda ler o <irnma nem cautarol1u· n. musien. 

O nutor offorccc-no;i o seu cln111rn comp11lavrMll.1llfl.l"Cis, 

que nãomcrcccmos,e que veem i111prCl!l:lt\l:l. Como é natural 

qne essa.<! 111csm,a:s pnlanag S.'lCnuncnt.aeil vã.o igualmente 1 
pllrfl. o ApoM.olo, e não quercmOil confusões, ngrn.dcccmoo 

mnito m:lS uiio ns ucccit..1.m(>:L 

~~.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



.Aasimoeex111-ea-

:fo11~;~1;1J,.J"Jtj 
»omciod:o triatem 
lil>emlq11enlocs1,o, 
mvn pela eU1pal­
maçào 



Diogenes ..--- o conservador e Alexandre - o Ribiano. 
- Aloundrorisita-taepeT'nt&•looque doeoju 
- Que te :ila,,te11 o me nlo tm» o quo Q.t,w me nAo ;iode• dar, re11por,dcu Diog.ine& 
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.f:mpnz<t lilleraria, an101· ás scicncias. ConUim um bcllo cm d o 35 kilog ramm,is. apresentou-nos lrn. poucos dias uma 1 

romance de Tarrago e :\lathcns- 0 odio dos Bombons. Ka sessão eh I\Sscmblón provinci:11, de Dczcmhro de ISii . 

capa t r,w. uma gnwnrn, qnc parece rcprcscnt:ir n'nma sal,, o De dnilS mna: ou and,i muito w.liantado, ou não sabe a 

lm pcrndor estudando hchrnic••; a Princczit 1\c co~ta;; para Sna qnnnt.~s anda . 

.\Iagcsta'!o, qucrc11do cm;i nn.ra !iç,lo ao Pr íncipe que nilo cst,í. 

mnitopam isso. Sua tll agcst,u.!c. parcúe olhar parn a ciinnça, 

como qnc a dir,er-lhc: 

- Estuda, menino, senão nunca serás um s:thio. 

Jfoms desvccupadas. idt:as moracs, por Geraldo de F;,ria 

i\l orncs. Pnrc<.:c-nos um lil'ro com bons tcrnlcncias. Encon­

t nunos porélll cstn. vhr,1sc, que Jlfll'fl nó.\; é falsa:" A so­

ciedade cmpciorn. dia. a. di ,1. " N uncn a sociedade esteve melhor 

do que hoje. I,cia o Sr. Fari, i 11111 pouco a hi~toria dos 

scculos pitssadus e vcrA, que sem a tyram1ia dos reis a\.lsu­

lntos, sem ri. 1ie1"SCg11ição do clero, cOlll as uovMI conquistas 

do direito, e com as garnntias que hoje o homem tem 1rn vida, 

fi sociedade tem melhorado muito e h,'t-dc melhorar. 

Fabula instantanea. 

N seita clerical quiz pôr 11111 Tua tcstn ; 

)las consulto o .Senhor. a ver se cllc me impõe 

Que deva já fazcrumflncçàocomocsta: 

O homem põe e Deus diz: põe! 

A POLJTICA E O TELEGRAPHO 

A A'scola, revista brnzileira dedie11da á cdnca.çào e ao cn- Oh (JUC Jlnpcl importante está representando a clcctri-

siuo. !\. 11. Contém bous artigos. cidade entre nóis ! A cousa maiis i;implcg que faz é govcr-

"~ Revi~ta do Hiú de Jruuiro, f~'-nos grnto registrnr o mo- nrir-nos . .. por meio de u1n fio. Algnem de um,1 das cxtremi­

vimeuto que se vai uotando un. imprcns11 hrnúlcira. Um paiz dados obriga-nos a faicr movimentos extr,i rng,mtcs, exitcta­

marca sempre o scn adiantamento 11clas pubfü:;i,;õeB, e con- mente igun.es aos (JUC unrn cria.aça prodL1z sobt·c uma. descri 

forme se alar·ga essn. csphera n.ssim ,·ão nppal'Cccndo osjornnes gonçada fig nm de papelão, puchando-lhc pela corda. 
cspccinlisk,s de cada scicucia . .A Revist<i presta serviços. De-

scjnmos-lhe tod,l..':I as pn,spez·idndcs. 

Agrn,lccemos nos seus antoi·es ou editores a remessa Foi um fio que obrigou, cm ultima. iustnncin., o Sr. 

d'essas pulilien.çõcs. José Dento fl. brru::cj ar um ponco, cahindo do ministcrio. Foi 

SU, 

FIOOOS 

A (;azela publicou mn nrtigo tão sensato que chega a 

pnrecer ingenuo. a respeito da grande violencía praticad,i 

nm fio o qne nomeon osnltirMos scn1tdores. 

E' um fioqnc traça o caminho do governo. E' um fio, 

finalmente, a fon;it ,qne governa este l mperio. 

Consola-nos unm cousa. {q uc ningnem poderá negar á \·is­

tn. do exposto), cé tJUe o nosso [mpcrio ... CBtá por um fio . 

Ao mesmo tempo o J oriwl do Oomrnercio faz uma rcvc-

todos os aimos pela pol icia, obrigaudo os theiitro<; a fecha- lação que nus l,mçn. o espírito n'mn cahos. 

renHe diminto a. Semana Santa. Como imngina o leitor qne é feito o serviço telegra.-

Rcalmentc, parece que O governo que iqlprorn um tiil phicu cntrn aest..1ção de Santa Ca.tharinn. e 1\ immedint.'1.1 San­

ncto, é de opinião que durante esses dillS o publico 1ião deve to Deus! Corno scn~ feito 1 
frequentar os Ingares honestos, nonde vfli habitunlmcnte Do seguinte modo : ri. estação tem um Mrvente, encane-

passar íi.lgumas hora/! da uoite, mas sim outros que iws abs- gado de levar os tclegranuna8. 

semosde classificar. 

Que a polícia nos di1:,,u. com franquczri quaes são ns sun.s 

intenções. Uma idéa. luminosa. ! Que o serviço dos tcleg:rammn.s 

pnrn n Europa seja feito pelo mesmo syBtcmn. Um telegram­

ma levará pelo nwnos cions rneics- cm viagem rcdondn, 
,

1 

O Jornal do Comniel'âo c~U. impngnvcl. Dcpoi8 do nos e durante esse tempo o proprio paiz dirigirá os seus negocios. 

ter dito uma vez que ri. distancin. entre ,\1arnthona. e Athcuru; ApostnmoB .que as cousas co1Tenlo muito melhor do que 

~ ~ 



Rctna\mcntc por meio do fio. Querem fazer c:qicricnci:11 

1 

Além tlc turlo teri:unos a ,·flntngcm cm ccouomisnr 800;;:000 

por di:i., ~9:!: 000$000 por 1111110. 

' . 
Kão 1108 ilh1d;1m0ll. ll ojc o go,·erno, de accordo com 

S. ~l:igestndc. tem 1·cduzi,lvo Br11úl 111unn c~pecie de polid1i­

nello. JJ,is pcrn:,>1 ell,M hrn)t>>I pcwle-lhll nm fiooque ,·ai Rté n 

Europa. 8. )1. o l m1>en1,lor scgunmdo na extremidade, 

pnxn-o, e nii>1fa1.cmo;i cá. mo1,Jmcntos>1ingn\1,re>1 e cstr:u,hos 

eomoosdo>1 dom\,.,,.. 

Komc,11n1m s(m,ulore>10>1rninistros,cdepoi>1 dernittimos 

um d'i:\lcs, pela n11.iio deqne hu mnito>1 scnadvrcs ... no 

governo. 

BASTIDORES, 

O c>1tylo êo homem. 

:-.'C8te caso n mnsic:l de C1,rtlo1.0 de ~lcnczc>1 de1·e ser 

Wa e maliciOSll. por<p1e o homem tem muito tulento e muito 

espírito. 

D iwm-11os que llC prcpnrn umn t.-ontin11açào á Jlan'u. 

.lu:.,ú,sol,01itul,;- /Jil<i,S,rn11•11M,{·l'. 

O bapti>1mo é Ciccllcutc. t:,,m1)t)o-sc de tres partes haa­

ta11tc cngr:oç11,l,111, fot·u,,u1do um titulo, pelo meno;i Uo comioo, 

como o de l\Jr:'io. A Jirimeira, vem cá. Bi tií ! ê e~pirituosa. 

A se;;nndR, S. P:1io, faz lcmhrnr um chonri~o enorme, cauo­

nizarlo. A lerccim, ('<,111J)(Ud1i<1, lcmlml mm; ,;crio de iu;so­

eÍ;o<,ÕCS l,.1ucaria>1 (JIIO por'.,hi h:i., com v fim de proteb'Cr " 

,16•ric11lturn, do mcsuw motlo como osg,1tos, uos seus concilia­

lmlv~, p1'útCt,'Cm os ratOll. 0 0111 estes bcllo~ elementos no 

titulo a comcdia deve*.lr boa. e picarc>1cll. 

Tem dado j,, 11lg1rnms rcprc,;cntaçôcs, com o novo dr:i.ma. 

S, /Jr1i t didQ. o tlu::ntro ,lo (;ymml!liO. Tem h""ido uma con­
K" l'hcni:,: O . lb(l lftfnl(t tem lido " eonSll-~'l"ação dos correnciá cuorme e um11 grnndo uuim:i.ç:1o, nrns, npcz,u disso, 

am:i.dore1 de pal\)(li11>1. nos q1mc>1 o rmtor d,; peç,, 1\,z algunrns 
O 

:1:!pecto da 11,;,\la tem sido sempre ... um pouco sombrio. 
palanas bem d11ra.~. Querendo dcfcndcr n Jfori" .h•t/<' CI-

clama:., O publico sií ie,'<Mta,,iínprcei,1, iiÓ 1ptcr paro,Jias." 

1-Ãte f;a.1:mteio dirigido ás pc;i.so11s 1111e t-orrem p:lra 

:u1ncl\c thentro, C<)IIIO 111,1 rebanho 1mr:1 1111111prisco,deYia 

U. Po:-:TO. 

fazer,l hcs oonhe<:cr qwrnto ll ~ll:L concurrcncia é dcplora1·cl, Proezas da sotaina 
poi>1 até um ,rnthor que elle>1 Íéstejtu,1 lh Cl!I J):ll!SI\ um diploma 'l' r:i.nscrcvomO!l llo Su11to Ojlicio, do l'llr,\: 

tlc imbccís. " Quando o ~r. Jo,u1ui111 fui ;\ eoufissào, pcrgunton-lhe 

Dif:,'ll isc, enlrctnnto, que CSl!-1. phrnsc de AI,,,{ lftltu(t autes o ta l Fm J,,,m cf; VI~ 9 1wWi11, /ll r1·la$: 

nunca é pronunciad,1 110 palco, !!Cm (prn n:1 plntéa se <'Scute _ .\onde múrn o senhor 1 

um 11rote~to8i11ho, 1111 parte de trell ou quatro pessoas que aíli _ Com os !:ire. Furtmmto ,1,: C. 

fornm por cquiYOOO. - Oh Santo Deoij, \01,'0vude foi rnomr ! Vernporcerto 

Apreciamos muito o talento de Arth11r de .\7-e,·cdo, m:is trnustornados c~~es ou 1·idos por dout!'iuflll CQntra 11 ,w~$tl 

i.entimos que elle eouc,w1·n para 1lcp1·n1·aro gosto ,lo publico, !<(!i® nliJi,1,-,. Tcnlto nma i.ula ,l disposição de \'. S. e <le 

tornando-o indiffcrc11to 1lté aos rnoU'j,,sque lhe sàodirigidos. ijeu sohriul,o, p:1m onde ,ic do1·c1·àú muclnr j:'i, já! Porque 

do\'CÍ>I ter a r:o,,~.-iowirt (1yuu,,.iU,t para depor ()ij l'OllSOS pce­

enrlos llOI> pés do ijfmto confo,;,j(jr. E, se nào l!abcis cu vol-o 

A l'êra dtSa1iw1u no S. l.11i1. contimía fl ser 11prcci:i.d:1. dí6,o • .-\ (IV,· do pecc11dodoc como a d01· de p ... r." 

Sobre o rnlo r dn musica ,le C11rdo1,0 de .\lcnczcs ,·,oriam .um 1 .E aqni o Frn Jmm cmprcó'Oll nlll 1·crbo bitlico, t1quello 

pouco 11t1 opiuiõcs. Un>1 dizem 1111e é graciosa e attractn·11. mesmo que o Senhor <li~se n Em, quando a expulsou elo 

Outl'Olj. que lhe falta n iustrumcntm;:to e o estylo. X ó;i p:mrn;o, e lhe fallou a respeito doij fill,os. 

\'111\lOI> eom os primcirO!!, mesmo por<1ue a respeito de cstylo, 

cmmut1ica,ctuli1quato,..,,mprehemlct.-omoquer. 

Dizia um contador populnr, de outro: 

·• \'dOli modos, nccr C>1ecnt11 o SaidQ 0,{ficio. p11rccc que o 

fradejáeipcrimcnton n tald<Jr ... 

Nào admir:\. Ocpoit1 do fot."lo d11 Papisa J oannn. e attcn-

11 

~,========,~ 
Jv,,. DlCjLL1"1 fCIDA )'IA!'< ~Ul!.S & ç:. 1'· f<OVA oopuvJDOH ,,. 

cantib"illl-

:\la.'! ... falt11-lhc o cstylo .. . 

On1 oquoscnlo estylo1 

- Fulano, toc11 bem viol11. tem boa \'OZ e 8-'lbe muit~ d eudo a 11ue o cxc11111lo ,·em de cimn, Ol:I mis,iio,mriOil estão 

nutorisadO!l ll tudo. A P11pi>1R J oamm, C&Sa, dirá com 03 seus 

botões: 

- Não se pálle fo.wr nada di11ute Jc crinn~as ! 



P-v&-•ebcmoeom 
rom"""1id.uk - dopoiode 
t.er v,oto ""coetaa de 
muito.o wjeitosdurant.e 
algumaaho,...,, 

~o\t.ava . .., alegra e 
,no.iafro8Core,corllim<lo 

:~~i:°~~:: 
~:rue~ .... =~~,f~ 
fa.etoemoradoreorle 
Santa There&a desde 
quehavi..,.maismpi­
dM deconducção ­
Bembom'nàohsnarla 
comoacommod.idadot 
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